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:-;(> a alh•!.!oria púd<· rPp1·!':.:<·11tar 11 ·u111 quadro 111ui
ta,: arri11·::, p:1ra !'ada u111a da,; qnac,: íúra 111i::h·r uma 
tl•lu s<•parada. 

Eis o qui> í1·1 o 110..:,:0 ima;.rinn•o tll'~l'11l1ador, o 
,:r. \o;nwira da Siha, 1·0111p1•1ulia111lo 11a 1·sta111pa c1uc 
,:e !':'t:'1 l"t'IJ(lo. o,; :wto,: d<• patriotismo 1• eh> lll'lll'fi· 
1·1•11ria pralirad11" 1wla,: din•r,:a;; a,:..:01·ia1·ú1•s porlll· 
!.!<11•1.as 11111· ,:1• t1•111 i11~ti1ui1lo 110 imp .. rio do Hra,:il. 

o p1•11:.:anw11to, 1' ji1 a!.!Ol'a projl'rlo, 1h· c-011íe1l1•ra1· 
tmla,; as a::soriac;i11's !JU" 1•\i:.:h•111 no llio de Janriro, 
p<'11:.:a111<•1110 por q111• 1a1110 h•m pugnado o i111·a11~;11·cl 
dirP1·tor g1•ral da •• \l:ulrí·pora • , :-:ugf11•ri11 ao,: Pditorc,: 
1l'l',.;t1• :.:1•111:111ario a id1"a d1• a,; ,:~ 111l1oli:.:ar 110 <1uadru 
q111 · d1•1·<•11111,: ao pri111oro:.:o lapi,: cio 110,:,:0 arti:.:ta. 

.\Ili 1·,:t:'J ro1111111•n1urado o 1·alio:.:o 1lo11:1til'O c·oni 
qu1· os porlU!.!ll!'I.<'" 1•:.:talll'l<'1·idos 11a r·apita l 1J'aquPlll' 
i111p1•rio 1·0111·01T!' l':1111 para ,:1• r1•pa rar a 11a11 l'l/stu tia 
r:o11111: para "" h·1·;1111a1· !'Ili l. islioa 11111 111 rnn1111<· 11 to 
a 1::1111ill':': 1• ulli111:11 111•111t• para a P:.:lalua d1• li. l't•dro 1· . 

11a r·id:Hlt' do l'c1rlo. 1·1ijo 111oclc·l11, 11ffc·1·1•1·i rlo p!'IM ;11·· 
fu,\ JC 1 \ 1 1Xli:: 

li,:las da 11w,:111a !'iclarl<•, s1• 111 JH> sal:"10 do 1;alii1ll'lt• 
Portuguc•z dt' l.!'itura. • 

~a !'~rhola 11uc• alli c•,:tú des1·11 hada, ,:1• 11H•111ora o 
i11C'e11til'O 1• am.ilio <1u1· pr!'~ta a "od1•1l:Hll' · ~ladn'110ra • 
:·1:; ele i11:;lrutrúo primaria, 11'p,:tp n•ino 1: r ao lado 
1•,:qul'rdo o n•trato 1h•l-r1•i ll. PP<lro '" o!Tt•n•cido por 
c::ta ~1·111•ro,:a so!'ie1laclt• :'.1 1•,:d1ola do l'l:al palario <lt• 
~lafra. Íundada prlo llll'SfllO ,:o(l('l';JllO. \ din•ila 1':.:la 
a 111i111o::a otft•n•mla 1'0111 t(lll' a n•í1·ricla :.:ori1•d:ull' lirin
tlou o:.: ln•,; prinwiro,: t'\po::iton•s 11:wio11:11'» qm• foram 
pr!'llliado,; 11a 1·xp11si<;flo i11<lu,:trial porlut•11,:1• dr 18G 1 ~: 
e. IÍrpoi,: s~·ml1oli:.;ado o ,;ort·or1'!1 p1•1·u11iarin 1·0111 q111• 
a,; cliw•r,:a,: ;1,:,;oria~fJ1•,: aroclt•111 aos por1Ui.r111•zp,; rpll' 
111•(·1•,:,:ilalll tlt• n·;:i·p~,:ar :'r palria. r nfro 1t·111 1·11111 qut· 
pa~ar a pa,:,:ag1·111: 1• 1a111li1·111 para os lih<·rlar d1• rn11 -
lralu» 0111·1·0,:o,; q11 1• íor:1 111 obrigados a a,:,:i;.!ll a1 · 1·111i
gra11do par·a o llrasi 1. 

t \'id. 11:1:: •·apa~ tios f';tdl'r1tu:-o1 llll'lll'-!11'1' 110 , f rdut·o, 1,~ 11011ws •111" 
mil :1h11111u1:: pr1·111i:ulo~ a111111:ilt11Pllll' Ji<il' l':"l.l ... 1,1•i1•il;11l1•. 

t \ "id. n ar11::0 t ' ~1·:1\ ur.i a pa,t.r. í •l'•·~h· \ ol. 
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O e11fcrmo lralado 11a doe11ça com verdadeira cari
dade, que 11a gravura se dt':;cnha, recorda-nos os 
hospitacs porlugucr.cs instituídos em varias províncias 
do Brasil, onde os 11ossos compalriotas desvalidos 
acham conforto, e todos os commodos que lhes mi-
11i ~tra a benellce11c:ia de seus irmãos abas1aclos. O 
sumptuoso edillcio do hospital portuguez do Rio de 
Janeiro acha-se eshoçado ua extremidade inferior do 
quadro. t 

Todas as atçúes rc1>1·<•s(• n1adas o'este painel estáo 
orladas e ligadas por madréporas, symbolo de quaoto 
pódt• a u11if10 <' 1ic1-s~~ 1·erança de muilos, embora pe
quenos e humildes. E tambem uma homenagem pres
tada à bcncmHita sociedade que tomou a denomina-
1;f10 tl"esscs incognitos obreiro~. cujo trabalho é dos 
mais admiraveis tle toda a crcuçfio. E pois que a esta 
sot"icdàde pPrlence a id(•a de ligar e eoufedcrar todas 
as assoc: iações porlugueias do Hio de Janeiro, bem 
n1bida ó a symhologia que se lhe cleu 11 'este quadro. 

Temos foito bem sensível, nos parece, a allegoria 
que rc•1wesenta a grnvura , e o intuito de gratirlão pu
ltl ica aos nossos irn1f1os 1·csidc11tes no Brnsil, com 
que os l'di101·c·s d'esie scma11al'io lh'a dedicam. Agora 
passaremos a dai' couta n nossos leitores de unia 
11ova in s lilui ~ilo, Cl'eacla de improviso pelos nossos 
compa1rio1as cstabekc:idos no llio de Janeiro. 

(.)uan<lo os ar'listas portuenses projectal'am lc1•autar 
uma l'lllatua ao cborado 111onarcha 1 cuja memoria pas
sarú al>cuço;1da de geração t•m geraç[10, el-rei D. Pe
dro 1', invocaram o coucurso 1>ccuuiario da · Socie
dade ~ladrt\pora •. E não foi em rão . . \gradecidos, fi
zeram -lhe p1·c~c111e de um modelo em gesso da csta
tua que se lta de fundir. 

.\ dirccçf10 da 'ocicdadc ~Jadr(•[JOra , couscqueute com 
o pcnsamcnlo de confl•dcrar todas as associações exis
tentes n·ac1 uella t apilal, <'llll'ndcu, que tfto si~11ifica-
1i va olforenda pt•ru•ncia á priutipal associação do Rio, 
o · Gahincle Portugut•z de Leitura• pois que a clla 
<:ornpete collo<·ar-sc ú te~la da projcclada reforma. 

Por este acto se r<·tonbecc c1ue a t:iocirdade ~ladré
pora nr10 qul'r f(lo rilicar·sc cm detrimento dos seus 
dcsiguios. U rl'sultado d'rsta abnegaçr10 correspoodC'u 
exubcrantcnwnte ao i11tento !'om que fo i prerncditaclo, 
eomo l'Pl'cmos pelo decur~o cl'l'sta uarratirn. 

c\cceitou a di1·cc1ori:1 do •Galii 11elc• com uía11ia csla 
dadiva, e tra~ou o progl'anuna para que a rC'gia cs
tatua fosse in au~u1·;ula solernncmcnle uo salãp de lri
lura. 

No dia :31 de n1aio pa5sado. pelo 111eio-dia, reuni 
ram -se no ('(lilicio da socil'llade, o ministro de Porlu
f!al , sr . .los(I de \'asl'orwellos; consul geral , sr. Duarte 
Nazal'clh; a ofTiC' ialitladt· da c-orrcta Bm·tlwlomw Dias; 
us direclorias dm; cliffcrentes sotieclades portugurzas; 
e rnnis de oitocen las pessoas de lotlas as classes e 
g(•rarchias. 

Corl'iclns as c·orliua~ que ocrultaram a cslatua, pelo 
uo~so n1inistro 1 C'onsu l gl'ral, dircc-lor geral ela •Jla
dr(•pora • e• 1 i<·c di1·1•(·1or do •GaLim•le•, rorn11cu a rnu
sira do pri111('iro r"<•gin1l'llto de fuzilt·iros o bymno de 
O. PNlro r: e tlt•pois prof1•riu o l°i<"e·presidc·ntc do 
· Galilul'le Porlugm•z • o pane;.tyrico cio augusto mo
narcha rcprcs1•u1ado n ·aquelle si111ulaero. 

~cguiram-se a orar: os srs. ~adiado Reis, e J. J. 
Ouarte, dil'c•ctorcs da • 'ocicdade 1JadN-1JOra• , o sr. 
Lima Camacho, reprcsenlantc da t:iocicdade • Portu
gucza de Beueliccucia • , o sr. F. Par. em nome do 
• l\ctiro Lillcrario •, o sr. Viclorio da Costa por parle 
da sociedade • Pri111ciro ele Dezembro; e os srs. Lobo 
Pcssanha e Pernando Castiço, jornalislas vorluguczcs 
bem conhecidos. r 

O ultimo discurso, !)Orórn, foi de maior alcaucc, 
pcl.i 111·01>osta com que rematou. 

llefcl'imo-nos ao que proferiu o sr. commendatlor 
1 Vid. gruvurn o 01·Ligo n pag. tQj o 106 do vol. v. 

Reinaldo Carlos 1lontoro, prcsidcule honorario do 
• Gremio Littcrario Portugucz•. 

Depois de tecer com vcrdadeil'a t·loqueucia, e sau
dosa commcmo1·açl10, o elogio dr D. Pedro v., termi
nou com estes 1nemorareis períodos: 

• :\ naçI10 que tomar por modc'IO um príncipe cbris
lão, euriquccido de todas as virludes d'alma, poderá 
ceotuplicar-se pela uLJimidade dos seus aclos, e <!ri
xar na mc111oria dos povos uma. record<1çüo tào grande 
corno as mais illus tre~. 

•Aqui mesmo, u'esta hor.i, em hrC\'l'S momentos 
podeis dar urna prova d'cssas qualidades generosas. 
Em quanto aqui nos reu11imos para uma fcs1a nacio
oal, cm quanto a11ui oste11ltimos as galas da riquezi), 
os sorrisos de Ullllí exisll•ncia prospera, quantos ir
mãos nossos nflo gemem [óra da patria, sobre a en
xerga da miscria; quanlos não voltant os olhos sau
dosos para essa mesma patria, ao aproximai' ela bora 
solemne das ultinws despedidas, e r1n Yiio a querem 
aproximar de seus l>raros ! .Nunea mais a 1'cr·ão, por
que nós, irmó'tos dPimpiedados, os desalllparú111os 110 
leito do soll'ri1ne1!lo; po1·quc ternos diuhciro, gc1H·ro
sidades, dcdil'açON; para as 1·e1111iü1's pul1liC"as que nos 
dfto honra, glori;1, sali s fa ~üo ú rnidad1•, ú lui publ ica, 
e 11ão lemos nem ao menos uma 1·ccorda<·fto caritaliva 
para os desgra~ados que soffre111 ás oe<~ullas, longe 
dos olhos d'a<1uclles <1ue nos podem dar no11wada ! 

• l\cuna1no-11os, senhores, pa ra fu11dar uma rasta 
associa~üo de ~oceotTo geral aos po1·1uguczC's. ~fio 
seja esta fuuda~ão um altar erguido ú rnidadr. ,'i[10 haja 
asscmLléas 11c111 di~tin<·çües, nem a1111uncios pompo
sos; ú somlm1, c~conde11do a dadi1a mcn~al , dcpo:;i
tcmos o nos:;o õhulo cm mf1os dc•clil'ada;:;, e assim 
salnm10s os dcn•n•s da nossa con:c:cicncia e a digni
dade nacional. 

• I~ f>l'l'lílltt• l'ste rullo do priwipc da caridade, t' 
ante a cstatua do 'cnhor D. Pl•clro 1, o amparo dos 
dcs1·alidos, o vak·clor de todos os i11íorlunios i"uora
dos, que cu i11101·0 a 1·ossa dctlicaç:io 11acional, as 
rossas virludl'S t h1·islf1s. St•ja C' "ta fundatão o tl'ihu10 
solcm11e que 111·es1eis ú sua 1111'111oria; ligue-se o uo
mc do t:icnhot· O. PPdro 1• ao maior 1c:;ti111unbo da 
11ossa <'aritladt•, e t•slou Cl•rlo que as suas ('Í11za:i, ;ig
g1·cgando-s<• ao rnausoll'O dl• pedra que as encerra, 
revcstirito outm 1•rz as íórma:; augustas qur rós ve
nC'rat:s. e vil'i10 ahcntoar os :;cus fi lhos quNidos, os 
seus portugul'r.c•s que clle ta11 lo amou!" 

'l'acs vox<·s 11f10 µodia111 tk•ixa1· ele razl' r echo em co
rnrõC's philanlrC> pÍl'OS (' f;l' ll Cl'OSOl! (º01110 O;; que alli 
es1ava111 1·eunido::, parn prcslar lro1m· 11agrm ú 111 t·moria 
cio sobl'nuro que dNa, ('Ili l'ida lflo brc1'C', repetidos 
tcslimuu hos da gra11d1•za do ;;1•u ani1110. 

O diseul'so elo co11scl lreiro ~lon l oro frira ricloriado 
1·om gerars apoiados; e c111no o 11osso 7.<' loso eon~ul , 
o sr. ~aza1·c•1 1t , 1wcl i11do alll'n~ilO, <·0 111•idou o audilorio 
a sa11cl'io11a1· a propos1a do orador prla i11sc rip~f10 im
mediala dos ruudadores da •Caixa <k· t:iortOl'l'O• . Entre 
applau~1)s st· p1·0,·1•d<·u logo ú in~rrip~i10, qm' l'lll pou
cos rni11u1os ('on1:11 a jú lll'rlo de 'JOO nomc·s. Estes si
gnalarios foram eonsidnados eomo :,:01·io:; fuudadorr~, 
cnc:a1Tt•gantlo-st• dt· li~tas para mais suhstriplort·~. 

,'ic·nhum 1111111unu•11to d(' c1uan1os H' lerant<·m á me
moria d(• l't•dro 1· póde ·cr 111ais grato ú ::ua alma que 
e~lt', porqul' é n'1u-cseutaliro da rirtucle que mais a 
cxornou. 'oli a i111·oeaçft0 do SNt nome, e ú vista da 
sua crTigi<•, se l'l'gucu este 1101·0 padrúo da fraternidade 
dos portugurr.Ps 110 Brasil , acto de generosa esponta
neidade, pelo qual fundaram um grande inst ituto de 
SOCCOITO mutuo. 

O salüo onde se i11augurou a cstalua estcrn palcote 
alé ao dia 4, tocando ús uoites a musica do rnpor cre 
guerra Barlholomeii Dias, que se achava sul'to n'a
qucl le porto, srudo constantemente numerosa a coo
cu1Tc11cia. No dia do enccrranl!'nto d'esta solenrne ex-
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posição, houYe nas Falas do ·Gabincle Portu 0 ucz• um 1 Tudo foi oura da sua grala memoria , foi ella que 
i:arau mu5iral, em que tomaram parle os noi;:;os ar- µroporciouou aol1 portuguczc:: tal honra r f:loria ! 
tislas .. \rthur :\apolcão, Croncr. Cl'lcstino e )liguei Xf10 vos diz lambem a coosciencia qu<' este (•~p<'
\ngelo, a que !'e juutou o di~tinclo brasileiro Muoíz claculo é magico? :\fio pen!'arcis lambem, que lah ez 
Barrelo. X'l'sla noite as salas mal poderam conter a j)Or um milagre da erangelira dedicaçf10 11ue ell<' 
conclHT<'ncia. que era realçada pela prcseuça de mais linha prlos ~rus subdilo~. se ache o sru h(•nefico rs
dc r·r111 damas, a maior partC' das famílias dos accio- pirito dt•1Tamado no ar que ref'µi rúmos? Mas nf10 fi. 
nistas do •Gabinete PorLU"U<'7.•. caro aqu i os prodígios da i11\"0caçf10 do s<'u nome. 

Pa1·a c1•r1·ar tào l'SIJIPnJida fN;ta, no dia da inau- A fundaçf10 de unia Caixa de nenclirrru:ia, 011clR o~ 
guraçiro havia á poria uma holf;a, onde quc111 queria no~so~ com palriolas 11cccssitndos po<l<'~s<•m adiar sOC'· 
rl<•ilava o i;pu donatiro para am.i lio da obra da esla- corro~. era urgP11 lc•mente requerida: rslava na nwnll' 
lua qu<' OS artistas portuenses vfio J1•1·a11lar 11a praça de todos, <' particularmcnh' cl'csta goriedad(', l'Í~IO 
da Batalha. Produziu csla Yoluntaria ('Ollccta dois con- que as sociedadr~ que aqui lcmo:; rom taes titulo~. 
tos dr r(•is, mo<'da do paiz, qul' a dirc1·~üo da SocrE- se a<'harn qua;:i todas transformadas l'lll associaçü<'~ 
DAOE llt1011i::ron.\ , que a promo1·cu, (•11riou aos mes- dr soc·corros muluos. 
1110;; ar1ista::. com a !'rguinle carta: $1•rla 1alYC7. 1liflicil reunir um nunwro suOicirnte 

•Compatriolas e amigoi; - 1:: a 'oci!'dade )ladr(·
pora <1uen1 d'Psta 1·cz YOS de1·r esrre1't'f', para qur o 
j11hilo de quP se arham possuídos 101los os 1'eu~ 111cm · 
hrO!l possa sei· lran~miltido aM artis lns cl'l'ssa cidade, 
pri11cipal111 e11te úquelles que co1wt•IJpran1 e exc•rulll· 

.1·am o niag11ifiro pl'ojcrlo <lc c·rigir u111a cslalua ao 
S<'mprt· chorado rei o ~cnhor U. Pedro '" 

:-;,. l('1' a$~t·n1os ainda n ·este c·a~o o 11o~so excesso 
p1•lo in<'O!?nito, ao ponlo dC' e!;C'Ond1•r o c•111hu::iasmo, 
1• cl(·~•h•nhar a satistaçilo qm· nos acompauha, caíria· 
mos d<• cc• rto no estoicismo ridirulo, e 0::1<•11 tariamo~ 
~«'Ili ri·plira uma falsa rnoch•:;tia. 

:\fio nos rnngloriaremos d\·~sa frit•za C'stoica que 
de 1·1•rto nflo po~suimos, nrm de rerio drsejúmos al-
1·;lllçar. O juhilo c1uc nos trar. a c•;;la 111a11ift•staçi10, rno 
fnuwa e simples, p<'rterwc mai~ á 11a~fto, ou ao bello 
l'anH'll'I' porlu!.!uC'z, do que i'IS 11ossas indiYidnalida
dP:;, <' por <·onseguin lc nilo podrria111os ser ITsen•ados 
~<·m cornp1·on1ct1er a con»cicncia co 111 uina gran' fa lla. 

\'amo~ portanto r'01Tcr o risco dl' exallar talrer. 
aquillo que fizemos rela1i1·an1e111e ú i11auguraçi10 da 
<•slalua do ;;cnhor O. PC'dro I', rom que no> pr<»r11-
t1•a;;h·~, ma:' 11ào du1·idàmos <1uc saht•rci~ cxtre111ar a 
qul'lll ~r dirigr111 os elogio:;, e d'onde prorl'de a no5~a 
prinripal r<a1isfaçf10 . 

Drl'l•is trr <'m memoria o que 1·os di;;~emo~. que 
ai11da cl<'pois <lc rnorlo rí'peral'a111os mara1 ilhas do 
nos~o muito amado rei, e (• por ~<' ler rrali5ado este 
prognosli<'O, quC' se11timos as <·ô1·es do 11os::o futuro 
ahril ha111ada~, a nos~a 11H' 11tr allumiada, o coraçf10 
tm11shonla11do-nos de• gratas c•s1wranças, e por fim esta 
Pxallaçfio que nos acompanha. Com efft•ilo, a magi(·a 
i11ílut•1H·ia d'cs~n IJclla alma , qnr pan•ccn 1wrsonilicar 
o i;1•nti mt'11 lo do bcllo, n•rilit·;HC' dl' 11111 modo que 
ullrapa;;~a as prerisõt•s 111ais amigas e cnthusiastas.. 
Púd1•-se qua~i affirmar que ainda existe rntre nós: 
por quanto, í'Ouliuuando a n•IHh'r rno elc1·ado prcilo á 
sua nu•moria, i~so basta1<·1 para que meslllo apesar 
llM~o ~t·jamos impelli<lo;; para os altos dl'Slinos a que 
Piie a~pirara lnar-nos, e lll'IOs c1uaes se d(•dicou com 
tf11) suhli111e lwroismo. 

Furula·S<' n'islo o noRso con1e111amcnlo. Os por•u
/,:LH'zei; ('l'!.!U<'111-~c colll rITei10 do S<'U crimiuoso le
thargo: u gra11dc neto de O. Duarw aproveitou ao seu 
Sl'í'lllO. 

'1'1•ndl'R a~ provas 11a qllanlia 'JUC ag<'11ciú111os para 
auxiliar -vo~ na feilura do 1nonu111Pnlo que Pstaes le-
1a111a11do á memoria de trio exr·cl~o pr1ncipc, e que 
' ºs rP111C'll<'mos por e:;lc paquete. I~ um co1110 de r(•is 
forlc•:;, l' nflo foi pedida. l'm se11time11to de trn1ura e 
saudadP - ag rirludrs do ~luito .\mado - é que lc1·a-
1·;rn1 milhares 1le porluguczcs a <·0111l•mplar a sua cs
latua, <' alii, n'u111a hol:;a qu<' ~<'achava proxima, dc
ll(l~itaram. st•m que fosse visto, o que <1uizeram. :\cm 
as 1•a idadt•:,; do mundo, 11cm as i11íluc11eias dos ho
nu•n:i, c1u1· sempre rnl<•ram 11rnis do que a 1·i1·tu<le, 
concorTC'rarn para li10 llll11roso rc>snllndo. 

de indi1·iduos para apenas se tratar do olJjrcto, por 
ser 11N'<'s~ario dcsl'ial-os de suas occupaçües. 

Era propicio, porrm, o dia da in:rngura~rio, pois qm• 
o 11osso vas10 Gabincll! PortuguPz de Leitura rego1·gi-
1ara de e;;JlC'Cladorcs, entre os quaes s<' achavam o 
nosso rn iniHll'O, o consul, o co111manda111c e ofli ciali
dadc da 1·orvcta • llarlbolorneu Dias •, o vist'ondc rir 
Souto, r lodoi; aquelles que mais »<' tC'm di8ti nguido 
pelo an1or :'1s 11ossas coisas. 

A occa~iilo nf10 foi perdida. Cm moço prc•ii1imo~o e ta
lentoso dog <1ue :1qui t<'mos, lembrou a i<l<>a, o 1·011-
sul juntou-lhe o pre~tigio do sc•u nome, rt•com11wn
da111lo-a c·omo 11t•ec•s!laria, e d<',:de C'ss1• ins1an1r µôde 
julgar-se 1·011i;tituida a Caixa dl' Sor·corros de• D. Pt•· 

dro '" 
lhultae, port:111to, artistas! ,\ 1·05;;a icléa do 111onu-

1nc:n10, e a pPr8cvcr;rnça qur IC'11des tido parn n•ali
>al·O, lt'lll dr t•rguer-1·os ú gloria como h<'11C'n1<•rito~ 
da palrin. P<•r,; i ~li fraternalmente unidos á vol la 1l'e~sr 
incC'n li ro do trabalho: 11unca o esc1urçaC's, pois qur 
~el'ú a~sim cl<'poi~ do que tend<'s feilOJ que ror; tor
nareis dig11os do \'o~~o l\ral Amigo: e quem d'ellr 
for <ligno, nada mais ll'm a dest•jar para si, nNn a 
palria que• rxigir d'clle. 

::\ós escu~:lrnos dr rep(•IÍl'·Yos quac;; $[10 os princi· 
pios c1uc 111'0fr,i:(1mos como as~ociaç~io . Srmprr junlCJ!' 
de 1·ó~, porqul' só111cn1e a instrucçf10 podC'1~\ fazt'r qu1• 
!'t'ja aprul'C•it;ido o ros!'o trabalho, inlclligenC'ia e af'li-
1•idadl', l)('m podc•is julgar o prazt'r rom qut' ,·o:; au· 
xiliúmo::. 

~las uilo lonwis islo como um auxilio. Fnllc•r11al· 
111cn1c unidos para o bem comnium da nossa patria , 
a parcclla de gloria que YOS tora, por tel'drs levado 
a clfi' ilo a arrojada obra que cstaes prestes a conrluir, 
ros (• l'l' lrihuida pelos portuguezes que aqui n•sidem. 

l\io de Janeiro 7 de junbo de 1863. 

Scm d1'sconhN'<'r os rele1·antes serriços que a pa
tria deve •'s dircrsas associaçürs portugu<'zns cxisten
l1'S no Brasil, <' cm geral a todos os nossos compa
triotas alli rstahrlecidos, não podl11nos deixar ele es
prcial isar a be11emeri1a SocrnoAOE MAnn1::POflA, pelos 
relevantíssimos que 1em fcilo ern tão poucos an nos, 
sendo a clla que se de1·e a funda~f10 que hoje annun 
ci<ilnos e applaudimos, por barcr tirado lilo auspicioso 
partido da olfl'n•n<la que recebeu dos artislas do Po1·to ; 
e in\"Ocado, rom tanto fcr\'Or e csprran~a, a saudos;1 
e bencfi('a mrmoria de D. Prdro 1· a fa,·or dos des
ralido$. 

.'lcnhuma alli tem um compromisso lflo vasto, nem 
lüo applicado ao drse1wolvimen10 das arl.<'~ e das l<'
tras em Portu"al, já cm parle obsrr1·ado rel1g1osan1e11te. 

Fa~a Ot•us que vinguem e prosperem todos os pa
lriolil'OS i111c111os de mo bonradn e ci1·ilisadora as~o 
cia~f10 ! 
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tlt•:;pojo:> euriquerer o ronvenlo <le :iO:<$a :3c11hvra <la 
'.llO:\!J'.llE:\TO DE D. DINIZ Crai:a de \'ilia \'iço:>a, jazigo de sua augusta familia; 

a111es d'eslas devastações jú egual furor 1·andalico ti-
Conecrva-se ('1n bom C!Slado csle curioso patl rüo, nha fe ito desapparecer os derradeiros vestígios de mui

apcsar da 8Ua muita antiguidadl'. N;io é i:>Lo um sue- tas cidades, que ílorcscer·am sob a pro tec~.;10 das aguias 
rc;;so vulgar na no~~a terra, onde o alviito sacrilego tem romanas, e de não poucos monumentos lcrantados 
derrubado tanto~ mo11umeutos hislorico~ e artísticos. por rnàos de godos e de arabcs. 

:\;io prn~c111, porl'm, os adorndorc:; cxclusil·os do Depois ... oh! não faltemos n'isso ! Cada $cculo que 
pa;;sado, que 86 o~ da geraçüo pn·~e11tc tem manejado ia correndo eiva1·a-11os de anno para anno, cada rez 
c;;sc alriüo. ';"10 cornplices n't'S~l' atlcntado contra a mais, d'cssa raira demolidora, que chegou cm nos
his1oria e <·0111 ra a arl<:, mais ou 11wnos; todas a:; ge- ~os dias quasi a parecer uma febre cootagioM, que., 
raçües que uos IH'<•ccderam na po:m' d'estc abençoado inícfümentc, aincla nos não largou de todo. 
torrüo. lia sido um como peccado original, que desde A unica epocha de verdadeira civilisaçf10 para Por
ª inrnsft0 ro11 1<1 1ia 10111 passndo de pa<'s a fil hos at(· tugal, relativamente ao assumpto que nos occupa, fo i 
aos nossos dias. a de O. João v. A crca<'iío da academia real de !tis· 

Os roma110' vi111rnmm-se da resislencia obstinada toria portugueza, e o decreto que mandava consen·ar· 
c1uc encontran1111 na Lu:;itania, inrcndia11do-lhe as po- cuidado$amente 110 estado cm que se achas~em todos 
1·oaçües, e arrasando as fortaleza', ou guaridas, oml<' os padrões de antiguidade que rxistissem entfto no 
os lusitanos defendiam ali· ao ultimo trance a indr- rl'ino, e os que se vit•ssem a descobrir, impondo di
pendeocia da patria. 1·1·rsas penalidades aos conlrarrntores, famn só de 

Caíu Homa ao 1·igoroso impulso dos po1·os do norte, per si o elogio do rno 11arcl1a que assim souhc allen· 
que a seu LUl'llO se vingart1m de n1il affronras recc- der ás glorias nacionat•s, r·<'unindo ou salvando ao 
bidas e111 longo curso dl' tcmpo,·dc~ t rni 11 do quasi Indo 111c•smo lcrnpo mui i111por1antcs elc111e11tos para a J1is
c1uanto podia lisonjear a raidaclt• dos snus inimigos, toria patria e para o estudo das arh·s. 
1• recordar a <'Xlincla granclt'za dos antigos domina- E~tc saoto fcn·or morreu com o so!Jcrano quP o 
dores do mundo .• \s::-im a eutracla tl't•stes porns na alinll'ntúra. Seu filho, el-rei D. José, a cujo a1·t•110 o~ 
Lusitania ficou assignalada com a dcn1staçi10 dos pa- portuguezes tão dcsas~omhradamcnle arançaram no 
drõl'S que <'Ommemoral'am o govl'l'llO dos romanos. caminho da ci1·ili"ação, 11i10 seguiu Iodaria n'aqnell<• 

..\ estreita cios visigodos, aos quacs tin ha cabido crn ponto o 1rill10 de Sl'U pae. r\l(·m de outros fa('IO~ que 
sorte o senliorio da prn insula ibC'riC'a, ltunhem um dia podíamos t't'ÍCrir, lá o vernos tlestruindo o l'asll' llO de 
sl! eclipsou . Os ara bes, cobiçantlo um t' lirna mais tem- Coi 111lm1, o gloriost> 1hca11·0 da bo111·a e lealdatl<• de• 
1u•rado, a11·a1·1•s:;a1·am o t'&lreito de Cil1ral1ar, e vieram Martim de Freitas, para construir no seu Jogai' um oh
:;<>pultar nos ('arnpos do GuadalCLl' a 11101mrchia dos ~pn·a1orio, que mal subiu acima dos alirt•r1·p~, como 
!!Otlos a pai' do c·orpo do Sl'U ultimo n•i. Os arahc:; se o intento consi:>tirn tiro sómente cm an11i1piilar 
lambem sadaram no:: cclilkios do:' goelo,; o seu odio ac1m·lll~ brazfto da fülelida1k portugueza. 
l'Ontra os christflo,,. ~las, 1·01110 nflo tinham tantas in- O rei11ado de D. Maria 1 não foi mais isl'mpto cl'c;;
jurias para 1 ingar, pouparam alµ-un,; apropriando-os t1•,; trimes archcologico~. Bastará citar o qut• s<' ('0111-
ao seu u~o. l 111rttt•u em Sa11tare111, qt1t111do, por oc:casif10 de uma 

:ião La rdaran1 os opprirnidos a e1·:::uerelll o e~la11- riHila ~ue a sobcra11a f'1•r. a esta r illa, se dt'itou abai
darte da i11depe11de11cia conlra o:-; opprcssores: e de xo, para dar passagem ao coclle real, a eadeira ou 
um peq ueno nírrleo de resistcncia, que formaram cn- pu lpilo de µedrn c1uc rcsal1;11·a tlc um augulo do an
tre as b1·e11has de aspera serrania, surgiram rci11os tiquis•imo templo d<' ::; . .loiro de .\!porão, outr'ora c·on-
1·hristüos uns após outros. Na~ orlas d'l'SSl'S reinos 1·c11to juridic:o, e cl'ondr o:; prctores roma110:; pul1lira
creou-~e o condado dl' Portugal, qul' a espada inren- rarn ª" leis do impcrio. 
ci1'el ele D .. \ffonso llcnriques csll'lldl•u l' fl•z reino. Do que Sf' fl'z $OIJ o go1·erno de D. Jof10 1·1 púdt• 
Prosegui11do :;cus successorcs n'csta f:loriosa tarefa sl'l'I ir de medida o prOl'l'dimento do meslllo governo 
Pxpulsara111 do solo portuguez as 11wias luas serracc- ao 11l>~cohri r-se (•111 Li~hoa uas r isinbançm; da sr Ulll 
nas; e no seu rancor contra os SC'('larios ele Mafoma, 1·iC'O thralro romano .• e müo w riosa 11;"10 tivc• ra dt'
apcnas dcixarn rn de pé os c<1s tellos e algumas rnes- s<'nhado, descripto, feito grarar, imprimir e publicar 
flui ras, porque os primeiros llws servian1 para a de- ern unr fol heto o que por ordem da aul.'loridade Sl' 
fl'nsa do paiz, <' porqur converteram os sl'guodos ao rnandou entulhar de 11ovo, poucos se lc111lm1ria111, l' 
rilo catholico. cm brcrc ge ignoraria, qu<' fozrndo-se uma exran1çflo 

'.\las 11c111 a s1:de de ,·iugaoça dos romano;; contra 11'e:;ta cnpital se achou um theatro, com IJ\'lla~ co
o,; lusilanos: lll'lll as represalias do" harbaros do norte lumnag de marmor<', l' outros ohjectos de arte roma
rontra os romanos; 11cm o odio dos arabes contra os na, ;tl(>m de grande qua111icladc de medallws. 
godos: nern o ran~or fidagal dos ('avulleiros da cruz ll't•s11•:; tempos de ugora é bem esrusado filar fo
contra os nroiros, C'onseguira111 expurgar este nosso elos. Quem ha abi que ignorr o que tem feilo o ca
soto do todas as r·C'liqu ias que a1tt•s1a1·a111 a domina- 111t11·tc·Jlo, derrocando, e o pi11cel, caiaudo e occullando ! 
ção e o eslado de• ci1•ilisação de <'tHlt1 um cl'esses po- ;'\ào sl' admirem pois os nossos leitores de que ex11l-
1·os que se11h0t·earam este paiz. temos ao ver incolum(', em meio de taulo vandali:-:-

0 que niío alcançaram essas pai)'.úeS 1·iolentas, ac· 1110, uma antigualha como a que está rcpresl'ntada na 
rendidas 110 fogo dos combates, alimeutadas pelos gra vm a que public:imO!'. 
preconccilos rC'ligiosos, e cmbrult•c·icla,; pela barbari· Talrez dera em parle a ~ua conscn·açflo a eslar urn 
dade dos ll'mpos, lcm-n'o logrado pouro a pooco a pou!'o afastada das vista,;, 110 monte sobranceiro ao 
igooraucia dl' u11s e a indiffe rcnça de oulr05. 1 convenlo de Odirrllas. Talvez tarnhem a dei a <'Ili 

Antes de O. João 111 mandar demolir o hc·llo arco 1n1 r1c a certo respeito n•ligioso que Jlre cons:igrarn os 
triumpbal ele mar111ore, que 8erlorio Nigíra ua pra~a 1 po1·08 d'aquelles arTPdor·es, ou por affcição ú 1m•mo
de E1•ora; antes de sC'u irmüo, o cardeal infante ria do bom 1·ei lav1·odor, ou por aca1a111t•1110 ao es-
0. Ilcnriqm" trr desíeito o soberbo ll'mplo romano do po~o da rainha Sa11ta l~aht•I. 
Deus Eudorrlico, para ornar com as suas numerosas Da hi,;toria e dcsrripçào cio monuml'nto ji1 di:;sc
columnas de 111armorc o collt•gio do,; jesuitas de El'o· mo · alguma coisa no fragmento do nos~o 1·u1tiro tle 
ra, funclatão sua; antes do duque dr Bragança O. Theo- Uslioa sobre antiguidadt•s. t 

dosio 1 ler twabado com os preciosos restos do tem- 1 1. oe \'1L11esA llA1111usA. 

plo roma110 tias <'t'r!';rnias de Te1·e11a, para com OF seus • \' id. pn;l'. 3õ6 do vol. '· 

• 
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l•'ui a uma aldeia, pendurada de u11s 1·ocltcdos de 
Barroso. 13ragadas cm o seu 110111c. Chamavam-me 
alli as Lrulas do rio Beça, as 01aio1·cs t1·utas dos cór
rcgos riquíssimos de PorLUga l. 

DisLa11cici-me duas lcgoas dt• t'asa, e fui ~opren
dido pela noite, debruçado por sobre ullla fraga, com 
o anzol n'uma lcrada, onde ri u111a lruta v<'lha, de 
rabcll o~ brancos, como lá dizem. 

D'esla macrobia se dizia que tinha impunemente in
gu lido anz(Jl's ! O peixe era um ~lilhridatcs ela sua 
da:S~C. 

As~ustado da noite, e trans' indo do eaminho, fui 
dar áquclla aldeia, e pergun1ci a u111 pastor se lú ha
ria padre. Casa ele padre 1\ Re111111·c· a 1 hrrgaria r(' rta 

de forasteiro:;, llll'~a furta, e cama limpa. ~fio lta\ ia 
padre cm Hragadas. 

- Quem me darú aga~albo n'esta povoa1:fto?- pl'r-
guntei ao pegurciro informador. 

- Quem qu<'r lhe dú agasalho. 
- Mas onde hl'i de ir bater? 
- \'ú vrllr. por esse quinchoso abaixo ; lá ao lodo 

fundo ra1Tcgue ú sua esquerda, e sallc urn portr llo 
que 11ão tc111 c1uc• Nrar. Vmc. rac rebc111ar mesmo á 
poria do tio Jofro Barroso. 

- Rrbr11t;1r? ! - ar1ic11lci cu, assuslado da propltc
cia. 

- Sim, ú p<>rla do tio Jof10 Barrot:o, que é o la
nador maior tia fr~·guezia. 

Ue/Jc11tr1r, feliwwntt', t•ra ,;~ non~mo de sair ou die-
gar. . 

llcbentt•i, poi~, ú porta ... . \ porta? ll l'i de 1·u cl1a
n1ar poria a isto? 

Era o l;1ror rnai~ pri111orO$O que nwus olhos 1i11ha111 

~l unnmento d•• 1). Oi11i1, 

Yisto. l'm luar brilban1issi1110 alumiava a \'Ulto aquel- 1 - Estou s~cco?! 
lcs n•ndilhados, fcstões, laçarias, refendimentos, íi- - ' im ; diz lá o outro: 1uio se pescam trntas a 
guras e relevos do mais luxuoso rin1.el. Era alteroso /Jrogas cnJ·utas ... Não o \'ejo molhado! 
o portão. As hombreiras eram C'Oluurnas n•cebcndo Tinhamos entrado na cozinha. 
nos capiteis uma cúpula triangular rcC'arnada de fio- - ente-se - continuou o Jan-ador - t•sh~ja a seu 
rõcs, com grande folhagem, d'onde surdiam anjos de- gôsto. 'e qurr !irar os sapatos, arranjam-sr-lhe u11s 
dilhando cytharas, e outras figuras <'111hlt•ma1icas, que soccos. Ponha-se <' lll mangas <le camisa, ú vontade; 
1•u nrio <'11x<•1·guci se eram faun os ou santos. aqui não ha políticas. 

N'cstr <'Spasmo cslara eu, qun 11do d'uma IJarroca Agradeci o supplicio dos tama11 C'Os, e ma111ivc a 
prox irna 111c saiu um Janador corn urna gabada de tlece11eia da jaqueta. 
<':t11as-rnilhas, sobraçada, e sacola ao hombro. - \'me. parece que eslava a gostar das íiguriuhas 

- l:uarde-o Deus! - me disse ellc. do porliío? - disse o sr. Barroso. 
- Muito boas noites, respondi, dcscohrindo-nw. - Eslava a admi1-ar. 
- Quem busca? - As figuras si1o us doze apostolos e os a11jos. 
- la ln1tcP 11'es1a porta, para lll'dir ao do110 da casa .\quillo está bem feito d'uma •ez, beim l 

o faror de 111e dar agasalho. - ·unca ,.i coisa melhor! mas ... 
- Lerautt• o gramêlbo, e e11 trc. O dono da casa Sustire-me. Eu ia perguntar ao hospedeiro dono 

~ou eu. \'me. é caçador? d'aquelle magnifico portal, como era que a fachada do 
- /)e tctnu, que come maiç do que ga11ha, diz lá edificio escondia uns quasi pardieiros, uma cozinha 

o ditailo. terrca, e uns sobrados com umas jancllas de pedra 
- E de longe? 

1 

bruta, e portadas de madeira nem sequer desbastada 
- Sou da H i beira. pelo ccpi 1110 ! Pareceu-me indelicada a pcrgunla, e cs-
- Lougc vciu ! ... )las \'ll1C. es t ~t 111ui10 st1cco. pel'ei expli rações. 
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- Más é que rstava sómeotc começada a obra ... 
- acudiu o lavrador adiviohando a pausa. - .\ssim 
ficará alé ao fim do mundo, que o porlão só pôde 
cair quando o mundo ti,·er sua fim. 

- Pois é pena! - dis·c eu - Uma obra d'aqucllas 
não devia estar sumida n'estas serras. Eu vim de 
Lisboa, ha sete annos, nf10 me lembro de lá ter visto 
architectura mais mageslosa. 

- De lú vicra111 seis obrei1·os e dois annos t1·aha
lharam n'essas pt•dras ... Era cu da sua cdade pouco 
mais ou menos. lia cincoenta e seis annos que a ollra 
parou. 

- Mal haja quem a rei parar! - interreiu uma ve
lha, que devia ser a consorte do sr. Joiio. 

-Amen! disseram dez ou mais fami liares, que 
por alli estavam deitados ou seutados sobre os ~sca· 
nos e bancos. 

-Tantos demonios lhe chorrisquem a alma, como 
de ... - acrescentou um ancião de aspccto eocorreado, 
e caos estopentadas. 

ídolo ince11sado por Aariio. Os doze apostolo~ <'St;wam 
ao longo ela padieira cnlilcirados sob doecl de lrC'pa
deiras, !fio subti lmente lan:ida:; que a folhng1•rn pa· 
1-ecia transluzir o sol nascente. O remate da cúpula 
era um quadrante de rnarrnorC' cirrumdado de florões , 
e descaoçado sobre as espadoas de dois clwrubin~. 
que part>ciam pedir ao sol o 1·aio d<'marrador das 
horas. 

- Cá cstú vmc. ou lra vc•r. ! - disse o hn raclor, 
saindo ao trl'l'l'iro da cas:i. 

- i\üo 111c farto de n'r. 
- Ora reja, e, ·se quer, ' enha d·ahi, qu1' l'U ,·ou 

lerar os bois ao µaslo, e lú lhe rontarri a p:issagem. 
- Pois irei dr muita boa rnntaclc•. 
Tangeu clle o gado para dentro d'uma tapada dl' 

restôlbo; sentou-se n'um romlu·o, mandou-111C' !"C'ntar 
á sua beira , e foliou assim : 

li 

- Cale-se lá, tio José! - disse o velho- Deus lr1 "Muito a11tcs de eu nasc-rr, um irn1fio d1• 111i11ha 
sabe o que faz ... - Toca a comer o caldo, ajuntou o mãe, que Deus baja, ordrnou·Hl', e fo i para r~~l'H lira · 
sobrinbo do praguejador, declinando do assumpto, que sis, á conta de umas rapaziada:-> qur iam 1l:111do com 
me estara incitando a curiosidade, muito mais do que elle nas unhas da ju~ti~a. t:liama,·;He padrl' Domin -
a ceia o appctite. gos Carneiro, Dl'US lhe fall1• 11·a1ma. 

A ceia era um caldo de castanhas piladas bem adu- •Meu amiguinho e sr. , '""' o bo111c111 para a411rl-
badas de toicinbo, e toiciobo bem assasoado de bata· las terras, <1u<·, pelos n1odo~. o di11hciro 1:\ (\ tanlo 
las, a que lá cbamam castanholas. corno a praga, e pí•ga o pa<ln• a c1wic1u(•CPr, qul' já 

Démos graças a Deus, e cada qual foi ú sua cama. media peças ele duas cnra~ aos alqucirC's ! 
Para homeus cançados do lidar do dia, o somno re· •Estara t> llc lá havia roi~a d(' vinte anno~, quando 
parador traz-lb'o como doce mimo a natureza bem· mandou pergunlar a minha mf1c ~P podrria voltar para 
íazt'ja, e leal ao Creaclor que santtificou o trabalho. a terra. Minha müe mandou-Ili(' c~rrerer que ril'~se , 

Estes não carecem de engalhar o somno com pa· porque a mo~a já tinha morTido. e o~ ,·rl11o:s tam
lestras, nem, comida a ceia, ficariam alli para ouvir bem. 
propriamente as sete partidas do co111/e D. Pech'o, ou - Pódc-me contar a historia tl·essa n1oça? - intN· 
a histoi·ia da impe1·at1·i:; Porcina. rompi cu com a groSSl'ria cl<•sc·u l p:l\'l~ I :"1 rurio~id:1de 

- Venha d'ahi vmc. - me disse o llr. Joúo Barroso, de um fuluro chro11ista de mo~a:;. 
guiando-me, com uma candeia, a um quarto de can- · Domem !-respondeu o Ja,·1•.1dor meditali,·o, d<'i · 
taria, com firmanw11to de ripas e telha, inlermrado xcmos cm paz quem já lú l':>lú. 
de colmo e loisa. - Queira perdoar ... cu p<'ll~l'i que ... 

-Aqui dormiu ~lcz ;urnos um gran1ll' homem! - "Deus lú sabe o que foi ... Cu1110 cu lhr ia contan· 
disse o lavrador-Amanhã, se vmc. ni10 for cc·do, c•u tio, meu tio padl'e DomingoR, as~ i rn <1uc l'N·eli<•u a rcs
lhc dirri romo foi conwracla e acabada a obra do posta, cn~acou a riqm•za, e• vl'iu. Tinha eu ~etc• an-. 
portfto. ~·c~sa cama é que.dormia o padre que a 111an- nos. Ainda o rslou a rcr! Era um padre do tama
dou íazer. Toca a socrgar. Com bl'm pa~se a noite. nho 1L1qucllc 8ôhro' Tr:lí.ia ~<'i~ bahús qur pc•z:n·am 
Apague a candeia antes de JH'gar a dorlllir. rnmo chumho ! 

Antes de me d1'itar nos ah·i,;~imoso i<'nço<'~, olhC'i 1 • \"inha co111 elle um 111ula10 ji1 cspigadi11ho, as~im 
C'lll lodo o quarto, e ri a um 1'<11110 u111a rima lil• li - rnmo vmc., e antiara w,;ti1lo c-omb um pimp:io ! Estl' 
vros. Fui examinai-os e achei li1·1•ri:1rio~, ripan~o~. mulato chamava-~c Viccnlc , e jú vinha dr 1:\ com o~ 
um l'los Sanctornm, un~ doze rnluml'~ cm hc~pa11liol latins ~al1ido;;; para se ordenai'. Assim que clH'gou foi 
d'um ' aavedra, um Call'pi110, a llt:trrarão Plli/oso- para Braga tomar or1lc11;;, que ruslarain muilos cen· 
phic<i do padre Tlwodoro de Alnwida. l' outro,; 11u1· tos de mil rí·i~. porque n'aquellc tempo san~ue dl' 
c•sq11cci, menos a,; l'crer1rim1rocs t/1· 1-'11·1wo ,l/mdt•s, preto 11f10 n•c·C'IJia ordens sr11f10 a peso de oiro. Apora. 
que lrrPi commi;w, para, como dl' fac·10, atlo1·nn•c·1•r pelo CJU<' o i~o dizl'r, o estado manda aos mallos bus-
11 a Jll'Ínirira pagi11a, l) dois in /ii/ios com os qu:ws Cal' prrlos para os fazer palil'CS. ,\ religiflo l'Slú po1· 
fiz tnn·c~sc~i ro. Ao rompl'r 1la 1na11li:"1, aronl:ira111-nw um calwllo ! \" t• iu o padre \' ict•ntc pal'a casa, <' 111ru 
as marrada~ dos liodP~, cuja rórt'' 1•ra d1•lmixo elo lio qu<•ria-lhe 1·01110 ús menina,; doi; olho~. O IJlll' rlll' 
meu qual'to, r o halar elas o \·1·ll1a~. 11u1• 111omra111 d1·· dissesse <'ra o que se fazia. Lú dizia o mulalo missa 
fro11 tr, e o mugir da~ ,·arcas, qu1• ()criam morar uma wz por ou1ra: mas mi11ha müe, qu<' t'ra a ,·rr· 
jll'rlo, e o chilrar da~ a11tlori11has, 'Jlll' ti11ha111 Sl'U 11i· tladc cm Jll'Ssoa, l'~tando para morrer medis~(' que o pa· 
nho 110 friso da ci1na lha. tire \"i c1•11tc· alg11111as rPzl's, antl's dl' ir rrlPlir:11· cni~s;1, 

Lcra11 1c•i·me; e c·o1110 11fio vi~sc la1'alol'io, nc•m :igua, ia ú p1·a trlt• il'a da co:ti11lra, e amolava 05 dl'llll's nos 
nem loalha, sai a hn·ar-111c na fonll', IJUl' 1':\lara perlO, 1 lJoc·ados de carne que :wl'rlavam de ficar da c·t·ia ! Eu 
e rc•grt•$SCi a limpar-nw aos lCll!;Ot'~. 11:·10 qu<•ro com isto fazer mal á :;alraçf10 do pl'ccador. 

Drpois saí a rei istar os porml·non•i; tio portal. 1:111 Deus lá salJl' ! ... 
cada folha de fc,;lflo aclll'i molirn para assombro. As •Ora pois. )Jc•u tio, a~:;im que chegou, cnlendcu 
miud(•zas physionomil'as dos san1us Pn1111 111ara\'illias logo <'m fazc•r uma casa. Chamaram-se os JWdrciro:-; 
do <'11gp11ho e p:1c·ic•11eia. O sôco das rolu11111as prima- mel hore" 1rcs1as n•do11dczas, 1• Pile 1;1 llw f1•z m; suas 
vam t•111 laro1'<'S c•1nhl<•malicos: n'11m <'l'ôl o quadro pcrgu111as, <' i111pontou·os, diwndo que fo~~C'n1 ('1·gucr 
grandio'o de Jl'~us ord<'na111lo :;('l"(•niuadc ú,; 011da~ 1 ~oca l ro,;, e l'~<Tcreu para Li,;boa a pedi1· olll'l•i ro~ do 
cnc·apclladas, quando os dl'scrido:; apo~tolos se julga- palacio rc•al. \"icram logo sc•is para mc,;trt·~ ela ohra, 
' 'ªm <'omidos pelo mar. :'\o oulr~) (•difiram ~loy,;1;,;, e muitm: croutra!> partes para officiaes. O tio padl'l' 
recclwndo as tahoas da lei no mo11tl' 'inay, e os is-1 lá di$'e a sua idl'a aos pt'drl•iro:; e com<'!:Ull pc!a 
raclitas pcl'juros adorando ús alias da montanha o poria. Dois annos andaralll apitar! Cada uma cl'ac1ucl-
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las c11ge11ho<'as mais pequenas que \'lnr. alli vê, !e
rnva duas semanas a fazer. lia a!!i p<'dra que Y<'iU 
lá da ('apitai, e, posta alli de 111f10 de obra, custou 
para riha de dois mil cruzados. Lá c,;tào os assentos 
no caderno: podem-se rcr. 

• .\ <·alJou-sc a porta, e alargou-s<' nwtadc da casa, 
que 1wgava á outra por uma varanda. O palacio ha
via dl· romper por alli fóra , C' cl<'pois lá adiante fazer 
um <·otovclo, e desandar pela outra mt• tadc. A pedl'U 
c~ la va toda cortada na serra P pitada ; o taboado já 
est;lVa l'ln rimas: a ferragem jil tinha ,·indo de toda 
a part<• do 111u11do; eis se11i10 quando, 11u•u tio morre 
d"u1n dia p'ro ou11·0' .\ssim qu<' os barbei ros lhe dis
:;(•ram <1m· trata~~c da sua alma, 111t·u tio chamou 
mi11ha inüc 1: meu pae, e di~se já tom a morte na 
~arµanta: - E chegada a minha hClra .. \hi ,·os ficam 
muitos mil cruzados: meu afilhado \'i<'<'lllt• \'OS dirá 
ondt• 1•11 trnho cntcrradu o dinh<'iro, qtu· <'stondi com 
medo dos ladrúcs. flPCommendo-,·os que tnll1·is ~cm
fWl' o pmlrc \"iccntc como SC' elll• fosse vosso fi lho. 
Sl• <'li<' q11izc1· voltar ao Brasi l, deixa(•-o ir, que clle 
tl•n1 de st·u com que 1'i vc1· omju quizl'r. lll'c(11n111cn
do-vn:; quu aca huis a ca$a. O 111cslrc da$ ohras saLc 
a 11 1i11ha idéa .. 'fa capclla que se lta ti<• fazer, 111an· 
darl'i:i rntcrrar os meu;; ossos l' <':'Cl'l'\'l'r 11a pedra o 
nwu 1101111., e a era do mt·u nasd111P11to t• lim .. \lan
thw diz<• r por mi111ta alma oitoC'e111as nli,-~a:; llc esmola 
de• ('1•11to e \'i11tr. - Pouc:o mais di~~'" t• fechou os 
olho~, ahraraudo-sc 110 pa<lrc \'il'C11l<•. chamando-lhe 
filho. \'1•ja 1111c . ! Era filho cl'clle o mulato! Que lhe 
pilfl'l'I'~ 

i'ar1·n··111t• tamhem que· serra filho. 
• llt•us pp1·do<' a mru tio 1•• • Em d<> ca~ta ! \'amos 

ao 1·aso. EntPrTou-sc o ddunC'to, <' f1•z-sP ·lltc um en· 
l<·r1·0 de quarcula padrl'S, e a1·nw11-1-a• a 1 grC'ja. ~linha 
mfH• lll'diu di11 la•iro para os gastos ao padre Viceutc, 
e <•i ll· foi ú ad<'ga , c::tc,·e lú um 1-1ra11d<' pedaço, e 
1·oilou tom ~ei:> 111 0C'das de oiro <' 111 eruz. l.Of:O meu 
pac fan•jou que o din lwirame fp'osso c·~tu1a debaixo 
d'alµuma ruim: mas 11f10 di::s<• nacla at \· \'l'r, e atri
µara·~<· dt• fallar u 'i~5o 1'111 c1ua1110 o <·orpo do de· 
fnn<·to e:'IÍle~,.e <1ur11tf'. ~li11ha mãe IH•m ll1t• dizia: -
toma <·011ta do di11ltl'iro, hon11•111. - E 111 1•u pa<' que 
era um úolll Sl'l"IÍS. clióa: - ô mullll'r, d<·i\a lú teu 
so1J ri11ho; l'lft· o lrarú. 

•O padrl' dormia 110 ~obrado da adc•:rn. lf111a ma· 
n ltft ao 011 ll'O dia do P11tc· 1·1·0, l't·a j:'1 lanlP e cllc ni10 
apparc(' ia. 'l'ropou-sc-ll1r. ~1 porta, e <•li<· 1n•111 por· liu1-ro 
1w111 por albarda. - O lto111e111 dcu-ll1e algullla 1 -

tli$Sl' llll'U pac" 0Pu não dl'tr , pl''úq ui pl''úlli, arrom
lw-:>c 11fto :;e arl'omlw, 1·<·1Ta tem 111fw, ús dum; por 
Ires ll' 111 um fcrl'O dr 111011tl', <' foi a porta dl'11t ro. 
Estai a rnw. lá 11a cama~ nc·m l'llC. - \)Ul'l'l'lll ro~s 
ll'I' qu<· clle foi ú 1·ilfa e pt•ruoitou por la~ - 1i i5~C 
meu pat•: l\ 11 'i:;to, olha, t• n1 ahl'l'IO o ali;apúo <1uc 
dá para a adt·µa. \'ac a liaixo: alm• a pol'ta: 11wtte
~c por ll'az cla,, cuhas e da:; pipa~. (' al'lta·:<c· uma 
cora á gui~a dl' ('aixott· c·o111 11111a ~ 1ahoi11has por 
dl'ntro, e uma tampa de loi1:a ;ilfi pal'a um lado. 
Meu pae d<•u um gl'ito, e b:HT<·gou : - O diuheil'o f'oi
St', 1nullw1'! - 1~ 11 1i nlia mf11• P<'!!ª a 1'11orar, t• tem- te• 
uuo <·úias, ftiltou- lhc o foíc•go, e 1·st<·1HIPt1·se 11'aqu<'lle 
chf10 C'OmO lllOrta ! 

•Arudiu o poro a saber o <1tH' Pra, t' n1eu pae es
tavu iutaJadO (!UP 11ÜO dizia llllla ll('lll duas! ,\ final 
de rou t a~, meu a111iguinho, o padre· \'i<·1·11te l'OulJúra 
o diuheil'O! 

Meu pae foi logo qm·ixar-~c ao jui1. pt•thlnro e a 
todos os gó"crnos da cornal'ca. Todos ú urua lhe 
disse1'a111 que soulws~c 011dc c~1a1 a o ladr<io, que 
cllc•s o il'iam prender. 011dc C'stal'ia c•ll<', st~ bcm cor
l'CSse! 

•Ü grande caso é que os .pedn•iros fora1i1-sc logo 
cmborn, porque a nossa la, 01ra 11fto clava para uada, 

e firou assim a porta, e ficámos com meia casa ala
gada: e só depois que cu casei com minha mulher, 
que trouxe doze contos, r que cu pude ir Cl'gucndo 
aos peda!;OS ca~a que nos cobrisse. Ora aqui tem vmc. 

- E do padn• \'irt·n te nunca mais soube noticias!' 
- pergunlt•i. 

- A c·s~l' rc·:-1pei10 nflo sei que lhe di/w para nflo 
errar; mas aqui ha dois annos apparrccu n'cstns sC'1Tas 
um romeiro que• 1•i11ha da Terra Santa, e ia para Santiago 
de Compoí\tclla . N:io pedia nada: sentava-se ú porta dos 
l avradorc~; sP llw durnn1 alguma tigela ele caldo, comia; 
se lhe não da\'arn nada, 1110Jha1·a codeas Pm agua, e 
comia-a:;. File l'ra as:;im a modo de anrg'risrado, e os 
rclbos de llraf(adas tomeç;il'am a espalhal' que cllc 
era o padre \ 'iu•11t<', qtt<· andani a fozl'r pC'nitC'ncia. 

O romeiro foi :l sua rida por c~sc Barroso fóra; r 
cu tirei-mC' dos nwus rnidaclos, e fui dar con11nigo 
cm )10111".\l c•gn•, 01Hlc C'llc ;melara. lfofitci-mc bem 
n'cl lc, e a falla1·-lhr a rcrdadc o ' 'clho dl'u-me ares 
do outro; mas a coisa jú lú ia ba mais de scssenla 
:urnos, rorno ha via cu c·o11hecêl-o? Quer sim quer 1150, 
fui-me ao 1Jeli11gri110, e diss<'·lhe : "Vós cl'ondc sois?• 
E vae cllc• rC'sponcf c·u·me: •Não teulto palria : sou pó; 
o pó é do 1•t• 1110. • Fiquei como o outro que di r., sem 
pinga ele sangue>, que <•llc fazia uma c·a1·a, l' punba 
o.; olhos 110 C'l'O, que era mesmo de um honwm se 
estmnca ! E nf10 lhe disse mais nada. 

O'alii a mezes tornou o pobre a pedir c•m Bra~a
das, e outra vez o poro a dizt•r qur rra o padre \'i
ccnte. U rapazio 1wrgu11ta1a-lhc se era o padre \'i
ccnte, e cllc punha os olhos na l<'r1·a, e dizia: ·~ou 
pô; o pó é do n•11to. • 

- Seria <•llC'? ! - atalhei cu qua~i c·onn•neido. 
- N:"10 vou jurai-o; mas a verdade é qnr C' lic adoe-

ceu 1frsta ald<•ia, e uma noite saiu d'urn palheiro 
onde rlom1 ia, t· foi morrer ú porta da mi11ha adt'~a. 

- ~;·10 lia duvida m•11huma que era t•llc - a('udi cu. 
- Pois sim: 111as uni brasileiro do A1·C'o di~se-mc 

que o padre \' ic·l•n1e Carneiro, ainda lia do1c annos 
era bispo n'uma cidade dos Brasi~. 

- 'im?! 
- 1:; 'erdadt•. 
- :Xada ! o 1·adn• \'iC'C'llU! era o pt'r<•griuo que 

reiu aqui n·matar a sua attrilrnlada pcuitcncia - rc
dargui, agarmdo ;í pot·sia funebre do la11rc'. 

- ' crú isso, s1• rú : mus cutüo de• quem é a alma 
11uc anda na adl•ga? 

- Pois a11da lá uma alma !' 
- Ainda 11üo 111'0 ti11lia dito? 1 t\ingu<·m lú t·ntra, 

ass in1 qm· <· 11oi1t'. Ou1·c·-sc n·nic·xf'r di11hPi1·0, e ar
ra:;tar ft• rro~, !' cla1· gt•n1idos. J ~ lú tem ido padres, 
rc•qul'rrr a alma e fazer as reza~: mas l\ lt•m po per
dido. \• nf10 (•a aillla p<•11ada do padrt' ric·<·nte, ('a de 
meu tio, D<•us lhl· 1)('rdôe '. ... \'amos almoi;ar, que ji1 
tc11h<J a hora s11tC'a ... 

Almo('ci e fui ;\:-; trutas. 
.\ ht>ira do rio lll'ra sri~mri muito na~ almas dos 

padr<'s Oomiugo,; t' \' ire11IC', t' ronft·,.~o lllll' me puz 
a <·aminho, t•111 quanto era dia, com mPdo ck cnt·on
tral -as amha~ . ou pelo mrnos uma das almas. 

P(•11>ando 11 '1•s ll• raso vinte e dois :11111os dl'pois, de 
mim para mim lt·11ho, que o padre \' iC'e illl' 11f10 c1·a o 
pPr<>grino qut• morTc•u ú porta da ad<'ga do sr. João 
Barroso. O padre inquestio11arl'lmente morreu hispo. 
8<' mo1n•u <·m <' hriro de santidade 11f10 ou~o a~scvc
ral-o sc111 ler os netTologios. \'ou arcriguar i:;so. 

C.nnLl.O CA•Tu.r.o lln.•~CO 

EL GOROITO, B.\~OEHILITElllO llESP.\XllOL 

Anlonio Carmo11a, el Cordito, é actualmcnl<• o bande· 
riLheiro (c·api11ha ou antes farpPador) mais afamado da 
llcspanba. Apesar de ser tão gordo que lhe por.eram 
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a alrun ha por que (• con heciclo e victoriaclo nas pra· 
1:as, não ha toireiro rnais agil nem de5tro que elle. 

Representa-o a no~sa grarura sentado n ·uma ca
•ll'ira rs11<.'ranclo o toiro á ~aida da gaiola, para lhe 
11wtll'r um par dr garrocltas. 

o dl'st•nho foi tirado do natural pelo rel<'llre artista 
fra11c1·1. t; usrnvo Don\ (jlll' o viu toirear na pra1:a de 
\"al1•11ria. O IC:\tO, l'::cripto por li. \"illier, diz assim: 

dl quarto hoi t•ra c~pl'rado p<'los esp<'ctadores com 
vi si n•l impm·icnria, porqne P::tava anuunciado que o 
(;onlilo flll'tlcria um par dl' bwultrillws sentado n'uma 
rad1•ira. Pan·r1•11-110:; i"to i111po,;::in•l: mas pouco tar
dou qm• 'issl•mos o fi11nosu /m111forif/1âro :;aír-sc d'e,;tc 
lance prrii.:o"o com toda a g;ilhardia. ::loou um clarim 
illlllllllriaudo a l'lllrada do hoi. rm rapaz n•iu pür "º 
meio da pm~a urna racll'ira eh· palhinha, ern que o 
Gorililo ~(· assl'ntou, ro111 dua" íarpas 11a:; mf10,-, Ps
pl• rantlo a i111'('stida do a11i111a l. ~aíu o toiro da itaiola, 
1! attra lr ido pPlas rapas do dwlos ,assim chamam os 

lo,; r:>t rip:ulo"· 1• algu11s hois mortos ~1 espada, ou 
tostados 1·0111 parrorhas de fogo, co111inúa a historia 
da artr d1• toir1•ar 1·111 ll t·spa11ha, at(• que fo i, official-
111c·11h', 111a1ala1la 1•11siuar rnmo arte nacional, por de
CTl'IO dl' :28 1h· 111aio dP 1830, que fundou em Seri
llta uma 1111i1·1'rsirlrufr lauromarhica, sobre cuja po1·1a 
"'' poz a "'l!Ui11t1· in,;·-ripçilo: Fcma11do Yrr, pio, fe
/i::., 1"1'-~la11m1/o1', t>"ra la e1w·ii<111;:;a pe.-se1Tadora de 
la f~ml'la tia t1111ro111aq1Jia. 

Crear;un-s1' duns rarldras, com bon~ ordenado;;: 
~c·ndo 11:11/t' da primeira o famoso espada Pedro Ho-
1111·ro, aqtll'lh• qm• declarou á hora da morte ha,·er 
matado :rnon toiros! Para lente da ~egunda cadeira 
foi t[p:;parhado o 1·elehrt• capinha Jeronpno Candido. 
o~ alnm110:; roml't::l\am por se <'XPrrilar farpeando 
toiro:\ dl' 1uatll'ira: iam tlt•pois ao matadoiro picar os 
hoi,; tll':\tinado~ para o ac;ougue: pa~~arnm a corrc•r 
11tlvi lho;; l'lllho!ado,;, e a fioa l i11vestiam com os bois 
clr,;1•111holadn,;, pa1·a r<•c·plwrrrn o grau de doutm·fs. 
E.:ta 1'$rhola. porl·m, nfio subsistiu por muito tempo: 
1• o 1·l'lc·l11·1• \101111':', o Xapoll'<iO dos toir<'iros, qur ap-
11:in•1·1•u pPlo" ;11lllos tle J8:~2. nfio saiu de tal esd1ola, 
'lll•• · ~" fN•h1111 d1•11tro Prn pOIJl'O, ri1lirulii<a1fa por 
nar H>IWPs 1• P,;lra111Jo,. Est;l\'a rf'SPl'rado para o dr:;-

hesp:rnhoe~ aos rapinltas', tomou logo o Cortlilo por 
ponto de mira. ~! ilhares ele peitos arfavam coor re
ceio do perigo a qu<' o viam exposto. O toiro cresceu 
para elle levantando c·om m; patas turhi lhô<'S de poeira: 
qua11do t•i;tava a doi,; Pª""ºs da cadeira, um immen::o 
grito de IC'tTOr se cliffuudiu por todo o ampbitlwatro: 
e nós apenas 'imo~ o Gordito levantar os braço,,, e 
ladPar rapiclamc•1111• ía1.c•11dn urna piro11ta. (J toiro l't1-
fur1•ciclo por ,;(•nt ir o fc•rro 110 l'nrpo e por \º(' r fu!!ir 
o "''n a!?grc·~"º'" fl•z 10;1r a C'a1h·ira a µrandt• altura, 
e S\'/.!UÍU o ~PU c·ur,o, 11•\ ando pl'11<ll'nte:< ª" rlua:' farpa". 

E impo-."ivel <ll':-n1•n•r o 1•11thu:::ia:-1110 c1ue t•xr·itou 
a i11trl'pidl't. I' lipl•in•z.1 tio t:11rdi10. rma llllll'fll de 
chapt'o:> ala:>trou a prara, rom 1·1·nt c•m1r1•' de clmru
tos, fjlll' o l'if'torioso lm111/rril/rro rl'partiu f'Olll o:; 
:'t'US rompa11lu•il'Os. • 

O au(·tor íra1w1•z, d1•pois d1• dPSrl'l'H'r por 11w11or 
todas ª" pt·ripc"·c· ia ' 1la rmTida a que a:-:sistiu, ~t·111 dis
íar1;ar a r1·pug11:11 wia q11 1• 111 1• c·a 11sou w1· ta11 tos nnal-

pot;i mais Pslnpitlo cios t(•mpos 11 1 oclel'llo~. a · i11 ,-1i111 i
~;io dr uma 1111il'C'1"sidorle 1111ra pirar bois! 

E5te harha1·1•sc·o diw1·1i11w11to foi sempre ro111111u111 
a torta a pP11i11sula, 111a,; 1'111 Porlu~al 11u11ra 1:10 g1'
nera 1 i::aclo ro1110 11a l IP;;p:11111;1: <' ::1•111 pré 111p110:; c-rut•l, 
porque 1•11tre nó~ c·orrl'lll-s(' o,; loiros <'111lwlado~. 1• 

ha muitos armo;; q11c• s1• 11i10 111ata111 ú cspada. 
Em Portugal ha hojl• pouros clt-í1·11~01'é,; 1la' toira

da:;: jú nf10 attralwm a c·o11cu1Tl111cia de outro;; ll'lll
pos: ati• e,;tú pc11d1•111c• da:; t•ortcs uma propo~ta dr 
lei para a ,;ua prnhihiçflo f'OlllO l'~pt•rtarnlo publiro. 
Em llr;;panha tamlll'lll '<H' ne~cr111lo a opini<io co11-
traria a l'llas: ma~ alli <»•tú e~te u~o 1;10 ro11~olidado 
com o:> ro;;tume' 11a1·io11;u·~. C[lll' ai11cla 1L1<1ni a cem 
anuo:; se ha d1• fallar e <'::LTl'\Pr ro111ra ª' toirada~. 
co11t inuamlo a 11<11 Pr 1·mTida~. 

.\gora 1111'~1110 ~(' traia d1• razc•r 110\'a prara 11<' toi
ros r111 Lisho:1, feira lia;; porta;;, para :;e 1lc•n1olir a 
do Campo <Ir ::Janta .\1111a. 

.\ ronlrO\'C' r~ia que pm l'<'Zl'~ sr 1<'111 Ru~rilarlo ~<•
brc a 111oralidadl' 1lp similha11lr e~prctaculo, part'f"l'-
110;; ociosa, poi~ SI' rp~oln• P dPl°idP 111•1i1 ;;pguiutL· 
maxima 11nivr 1·~al. 1:0:;;1r 1110( 1ms 1111i111n1·s 1: i111/frin 
dr 1111111 rm·nrlt'I'. 


